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A circulação das informações sobre as vacinas tem sido um tema 
relevante desde 2016, e com a pandemia da COVID-19,  fato ganhou 
extrema relevância que ensejou o  presente estudo. As notícias, os 
relatos e as dúvidas sobre as vacinas passaram também a ser 
relevantes nas plataformas de redes  sociais, moldando os principais 
aspectos das conversações acerca da  situação epidemiológica.

Num cenário em que grande parte das pessoas se informam por meio de  
aplicativos de trocas  demensagens, especialmente através de  
smartphones, é fundamental que as autoridades sanitárias e  
epidemiológicas usem os meios disponíveis para acompanhar essas  
conversações. Assim, o relatório apresentará dados da desordem 
informacional sobre a hesitação vacinal nas plataformas  Telegram, 
Twitter, Instagram e Facebook.

Introdução



Entendemos a desordem informacional, ou desinformação, como 
informações de forma e conteúdo falsos que são criadas ou 
disseminadas com a finalidade expressa de causar dano. No caso  
deste estudo, há dano e risco à saúde pública e coletiva no que se  
refere às informações sobre vacinas e Covid-19. 

As investigações da desinformação nas plataformas digitais são  
necessárias na medida em que informações falsas online podem levar  
“a percepções erradas sobre o real estado do mundo” (Tucker et.  
al., 2018, p.3).

Introdução



O relatório tem os seguintes objetivos:

. Mapear as principais pautas e atores envolvidos na circulação  
das mensagens/informações sobre covid-19 e vacinas nas plataformas  
Telegram, Twitter, Instagram e Facebook no mês de março de 2023.

. Encontrar padrões e correlações de desordem informacional sobre  
covid-19 e vacinas a essa doença associadas.

. Identificar temas, canais e atores estratégicos para auxiliar 
na difusão mais eficiente de informações sobre campanhas de 
vacinação.  

Objetivos



Os termos de pesquisa compreendem “vacina” e “Covid”, além de 
outras palavras associadas. Se aplicam os mesmo termos para o 
Facebook, Twitter, Instagram e Telegram. Os dados coletados 
foram processados no programa computacional FORD/LABIC, seguindo 
com o uso de visualizações e grafo no software Gephi. 

No Telegram foram analisadas 57.486 mensagens de 55 canais e 39 
grupos que somam 3.630.614 participantes.

Metodologia



No Twitter foram identificados 22.962 mil tweets feitos por 6.635 
mil usuários durante o período coletado. Para as coletas no 
Instagram foram observados  757 postagens realizadas por 476 
usuários. Nas coletas no mesmo período no Facebook foram 
registradas 692 publicações, após filtragens foram encontrados 91 
grupos da plataforma. 

Metodologia



CANAIS
DE

MOBILIZAÇÃO

TELEGRAM |INSTAGRAM 
TWITTER | FACEBOOK



Telegram
Segue em destaque o canal 
"Coffee News Paper", antes 
conhecido como OsPatriotasBR. 

Ele possui apenas 142 
participantes, mas se mostra o 
canal mais influente da rede. 

Foram observadas 114 mensagens 
encaminhadas dele para demais 
canais da rede contendo os 
termos de pesquisa. No total 
foram pelo menos 1.937 
encaminhamentos a partir dele.



Telegram
Dentre as mensagens mais 
compartilhadas do canal, 
destacam-se aquelas que se 
referem aos efeitos colaterais 
e riscos das vacinas:



Telegram
O canal antivaxxx, bastante ativo 
e influente em 2021 e que 
enfrentou redução significativa 
de influência durante o ano de 
2022, volta a ganhar relevância e 
destaque, aparecendo como 10º 
canal mais influente do período.

O canal medicospelavida, por sua 
vez, grande destaque na rede nos 
últimos meses, perdeu totalmente 
sua relevância após ser bloqueado 
pelo TSE. 

Não foram encontradas mensagens 
originárias dele na rede no 
período analisado.



Telegram
Também destaca-se o canal 
AlessandroLoiola, que conta com 
91.171 participantes e cuja 
descrição é: "Um canal para 
compartilhar ideias e reflexões 
censuradas pelos redbirds nas 
outras redes".

Alessandro Loiola é médico, 
nascido em Vitória (ES), e já foi 
citado em diversos veículos 
jornalísticos por propagar 
desinformação sobre a Covid-19 e 
as vacinas.

https://www.estadao.com.br/estadao-verifica/
alessandro-loiola-vacinas-sao-lixo/

https://www.estadao.com.br/estadao-verifica/alessandro-loiola-vacinas-sao-lixo/
https://www.estadao.com.br/estadao-verifica/alessandro-loiola-vacinas-sao-lixo/


Telegram
Em seu canal, compartilha 
majoritariamente conteúdos 
médicos e frases reflexivas e 
motivacionais, mas identifica-se 
a ocorrência de conteúdo 
antivacina publicados como 
opinião ou conselho médico:



Telegram
Ao mesmo tempo, o médico parece 
não negar a existência da Covid, 
criticando os demais 
conspiracionistas que discutem o 
tema:



Twitter
PERÍODO: 28 DE FEVEREIRO A 06 DE MARÇO
 

Na coleta semanal, seguem em destaque os 
perfis @rodrigomarcial_ ,@jairmearrependi 
e @MMogiana, usuários que são 
declaradamente contra a utilização da 
vacina contra a covid 19, incentivando 
outras pessoas a não se vacinarem. O 
perfil @_Jornal_Vitimas se propõe a 
desinformar a população.
 
Junto a isso o perfil que se destaca no 
dataset, assim como ocorre no Telegram, é 
do médico Alessandro Loiola MD,que faz 
parte do grupos de médicos com viés que 
questiona a utilização da vacina.
 

https://twitter.com/levicardoso598/status/1632529577313443840
https://twitter.com/hellem__/status/1630303122672189441
https://twitter.com/Zenilsonp500/status/1631262397460520962
https://twitter.com/levicardoso598/status/1632529577313443840


Twitter

Post: 
https://twitter.com/GibaSoldado/status/1631447
745373380613

Post: 
https://twitter.com/hellem__/status/163030312
2672189441 Post: 

https://twitter.com/Zenilsonp500/status/163
1262397460520962

https://twitter.com/GibaSoldado/status/1631447745373380613
https://twitter.com/GibaSoldado/status/1631447745373380613
https://twitter.com/hellem__/status/1630303122672189441
https://twitter.com/hellem__/status/1630303122672189441
https://twitter.com/Zenilsonp500/status/1631262397460520962
https://twitter.com/Zenilsonp500/status/1631262397460520962


Twitter
PERÍODO: 28 DE FEVEREIRO A 06 DE MARÇO
 

Ainda sobre a análise deste grafo,  
@AlessandroLoio2 e @VitimasVacinas são 
perfis voltados para a para a desenvolver 
dúvidas sobre a vacinação, com destaque 
para o usuário @Soldado332 que publicou um 
tweet com Alessandro Loiola no qual o mesmo 
afirma que a covid-19 nunca existiu e 
portanto não há a necessidade de aplicação 
da vacina. 

Entretanto, o discurso do médico e 
reproduzido pelo usuário não tem 
comprovação pela ANVISA e a OMS.  

    

https://twitter.com/AlessandroLoio2/status/1634948773154631680?cxt=HHwWgMC9nebPwLAtAAAA
https://twitter.com/Soldado332
https://twitter.com/levicardoso598/status/1632529577313443840
https://twitter.com/Soldado332/status/1631148941814136832


PERÍODO: 07 A 13 DE MARÇO

A página que promove maior desinformação é o 
perfil do deputado federal @osmarterrra, com 
duas publicações com relevância na rede. 

Destaca-se a postagem no qual a 
microbiologista Natália Pasternak se mostra 
irritada com pessoas que não usam máscara. O 
jornal foi exibido no dia 10 de Dezembro de 
2020, no primeiro ano de pandemia do 
coronavírus. 

O vídeo foi repostado por outras pessoas e 
pelo deputado federal induzindo os usuários 
a acreditarem que o distanciamento social 
não deveria ser praticado. 

Twitter



Twitter

Post:  
https://twitter.com/VictorA70286753/status/1635403211426394113 

Post: https://twitter.com/OsmarTerra/status/1634703751918280705 

https://twitter.com/VictorA70286753/status/1635403211426394113
https://twitter.com/OsmarTerra/status/1634703751918280705


Instagram
Período: 28 de Fevereiro a 13 de 
Março de 2023

Durante o período, as maiores contas, como 
@appshowbr, @setelagoas, @jc_jornalacidade 
e @rafael.fonteles abordam a vacina como 
algo positivo, promovendo sua aplicação.

O cluster azul claro trata de matérias do 
jornal Metropoles, enquanto o perfil 
@enfduvidas critica o fato de que o 
presidente Lula não assinou o MP do piso 
de enfermagem.



https://www.instagram.com/p/CpaUdbwOg2Z/ https://www.instagram.com/p/Cpbq9Q_DQ7M/ 

Foi possível encontrar desinformação nos perfis @adalexgois e 
@traidores.da.patria23, ao afirmarem que a Covid-19 veio da China, não era 
necessário vacinar crianças e que a vacina foi prejudicial à população. 

Além disso, ambos os perfis questionaram o papel da imprensa, afirmando que ela foi 
responsável pela morte e pelo terror causado.

https://www.instagram.com/p/CpaUdbwOg2Z/
https://www.instagram.com/p/Cpbq9Q_DQ7M/


Facebook
Período: 28 de Fevereiro a 13 de Março

Os principais atores mapeados no 
Facebook se destacam em:
“Direita Racional”, “O Brasil”, 
“Apoiadores do Brasil” e “Brazil 
Wars”, sendo esses grupos referentes a 
comunidades ultranacionalistas, 
conservadoras e de extrema-direita. 
Elas demonstram apoio ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro, bem como às políticas 
antivacina propagadas durante seu 
governo.

Em outro canto do grafo, aparece o 
grupo “Breve Jesus Voltará”, referente 
a uma comunidade cristã, cujas 
publicações dos seus membros são 
voltadas à religião e teorias da 
conspiração em relação às vacinas de 
maneira geral.



As imagens foram retiradas de grupos que se auto-intitulam como “patrióticos”, cujo 
conteúdo é voltado para apoiar o ex-presidente Jair Bolsonaro.

Junto à questão política, pode-se perceber que as discussões sobre vacinação e saúde 
também aparecem. Dessa maneira, os membros dos grupos direcionam suas narrativas 
para os supostos efeitos colaterais das vacinas contra a COVID-19, alegando que o 
ex-presidente estava sendo prudente em desincentivar a imunização.

Postagem:
https://www.facebook.com/groups/72770865
0989049/permalink/1617390475354191

Postagem:
https://www.facebook.com/groups/9738815
80105210/permalink/1418692072290823

https://www.facebook.com/groups/727708650989049/permalink/1617390475354191
https://www.facebook.com/groups/727708650989049/permalink/1617390475354191
https://www.facebook.com/groups/973881580105210/permalink/1418692072290823
https://www.facebook.com/groups/973881580105210/permalink/1418692072290823


Foi possível visualizar um aglomerado 
de grupos cujas postagens promovem 
teorias da conspiração em torno da 
vacina contra a COVID-19, assim como 
promovem essas especulações sobre o 
atual governo.

Nas postagens ao lado, os usuários 
insinuam que a campanha de vacinação 
proposta pelo governo Lula é encenada, 
ao apontarem que os representantes da 
equipe do Ministério da Saúde do atual 
presidente estavam "fingindo" receber 
a vacina contra a COVID-19.

A vacinação é apontada por esses 
usuários como um "experimento 
genético” e como insegura, alegando 
que os imunizantes causam efeitos 
colaterais naqueles que se vacinaram.

Postagem:
tthps://www.facebook.com/groups/8841933225
09413/permalink/1248421316086610

Postagem:
https://www.facebook.com/groups/3421340698
96879/permalink/1443576816419260

http://www.facebook.com/groups/884193322509413/permalink/1248421316086610
http://www.facebook.com/groups/884193322509413/permalink/1248421316086610
https://www.facebook.com/groups/342134069896879/permalink/1443576816419260
https://www.facebook.com/groups/342134069896879/permalink/1443576816419260


ANÁLISE  
TEXTUAL

TELEGRAM |INSTAGRAM 
TWITTER  | FACEBOOK



Telegram
No período analisado houve 
correntes que circularam em 
muitos canais e grupos da rede.

Um exemplo é a mensagem abaixo, 
que apareceu 68 vezes e se refere 
ao suposto alto nível de Dímero-D 
nas pessoas vacinas.



Telegram
Outro exemplo é a divulgação de 
uma “live” com o tema "PROJETO 
SOBREVIVÊNCIA URBANA E RURAL", 
cujas pautas giram em torno de 
teorias da conspiração.



Telegram
A corrente do canal "Derrubando 
Vacinas" aparece 17 vezes na 
rede:



Telegram
Outra corrente, também de caráter 
conspiracionista, diz que "os 
dias do ocidente estão contados".

A mensagem fala sobre vários 
tópicos, incluindo a teoria de 
vazamento da Covid de um 
laboratório em Wuhan e possíveis 
arquivos da Pfizer que revelam 
acordos sobre o lockdown.



Telegram

A mensagem 
também faz 
referência a 
judeus usando o 
emoji ✡ ao 
lado de seus 
nomes.

https://emojis.wiki/pt/judaico/


Telegram
Além das correntes, continua 
constante a rede de venda de 
passaporte vacinal.

A estratégia de alterar o perfil 
utilizado para as vendas 
constantemente segue da mesma 
forma. Alguns exemplos de nomes 
utilizados neste período são:
 
@novaccix
@PassaporteLiberdade
@certificadodevacina2
@livredevacinas



Telegram
Também circularam teorias sobre 
manipulação da pandemia, incluindo 
uma suposta conversa entre os 
ministros da saúde inglês e 
italiano:



Telegram
Os demais conteúdos repetem o que 
já vimos anteriormente, como o 
protocolo de desintoxicação da 
vacina (em vermelho) e os riscos de 
reações adversas à vacina (em 
verde), como HIV, Miocardite e 
Síndrome de Ramsay Hunt, inclusive 
com mensagens focando na 
não-vacinação das crianças.



Twitter
PERÍODO: 28 DE FEVEREIRO A 06 DE 
MARÇO

A narrativa encontrada no cluster 
verde trata-se da vacina bivalente e 
a volta do Zé Gotinha para incentivar 
a vacinação. O mesmo acontece nos 
clusters roxo e azul. O cluster rosa 
mostra a construção da narrativa 
feita pelo perfil @NoticiasTavares no 
qual questiona e levanta dúvidas 
sobre a aplicação de vacina contra a 
covid-19 em crianças. 
     

https://twitter.com/Maritaca24/status/1631285675042512906


Twitter
PERÍODO: 07 A 13 DE MARÇO

A narrativa encontrada no cluster 
roxo é acerca da publicação feita 
pelo presidente Lula no qual ele 
se encontrou com as diretoras e 
protagonistas do documentário 
“Quando falta o ar” que retrata a 
pandemia do ponto de vista dos 
profissionais SUS. 

No cluster verde, a discussão 
presente é sobre a vacina 
bivalente.     



Instagram
Período: 28 de Fevereiro a 13 de 
Março de 2023

As palavras presentes no cluster azul, 
como bivalente, vacinação e doses, 
corroboram para a informação do público 
geral sobre a campanha de vacinação contra 
o coronavírus, na qual idosos poderão 
receber a vacina bivalente.

No cluster vermelho, termos como dengue, 
vacina, qdenga e imunizantes estão 
presentes por tratarem da nova vacina 
contra a dengue, anunciada pela Anvisa.



Facebook
Período: 28 de Fevereiro a 13 de 
Março de 2023

O cluster rosa claro mostra uma 
sequência que destaca “jesus”, 
“mundo”, “deus”, “medo” e 
“inferno”, evidenciando a 
predominância do discurso cristão 
para desqualificar a segurança das 
vacinas, pondo-as como algo 
contrário à religião.

O cluster vermelho evidencia 
palavras como “papa”, “global”, 
“política” e “autoridade”, sendo 
discursos conspiratórios sobre as 
vacinas no Brasil e no mundo, ao 
alegar que os imunizantes são 
experimentos genéticos utilizados 
pelos governos globais para 
controle populacional.



Utilizando-se da passagem do 
livro bíblico Apocalipse, no 
grupo cristão “Em Breve Jesus 

Voltará”, foi possível 
visualizar um usuário que cita 

a chamada “marca da besta”, 
associada diretamente ao 

diabo. 

Diante disso, o discurso 
antivacina se sustenta em uma 

base religiosa, em que o 
usuário relaciona o ato da 
vacinação ao recebimento da 

marca da besta, como uma forma 
de convencimento e associação 

dos outros integrantes do 
grupo cristão a não se 

vacinarem.Postagem:
https://www.facebook.com/groups/9235492
41371848/permalink/1807547956305301

https://www.facebook.com/groups/923549241371848/permalink/1807547956305301
https://www.facebook.com/groups/923549241371848/permalink/1807547956305301


Postagem:
https://www.facebook.com/groups/8697964072
11263/permalink/1337883853735847

A postagem ao lado é seguida de um 
vídeo que mostra o advogado Rafael de 

Lima Freire, na época candidato a 
deputado federal pelo DF, discorrendo 
em uma sessão sobre a obrigatoriedade 
vacinal. Dentro de sua narrativa, o 
advogado alega que a obrigatoriedade 

vacinal desrespeita o direito 
constitucional de liberdade de 

escolha.

O usuário que realizou a publicação 
atacou diretamente a segurança e a 

eficácia das vacinas. Porém, o vídeo 
que acompanha a publicação surge como 
qualificador da violação de direitos, 
sustentando a postura antivacina do 

usuário do Facebook.

https://www.facebook.com/groups/869796407211263/permalink/1337883853735847
https://www.facebook.com/groups/869796407211263/permalink/1337883853735847


A imagem mostra uma publicação de um dos grupos 
políticos de apoio ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro, em que uma membro do grupo associa o 
desenvolvimento de esclerose múltipla com a 
vacina contra a COVID-19.

Junto com seu discurso, a usuária do Facebook 
compartilhou um vídeo, retirado da plataforma do 
TikTok, que mostra uma menina com tremores e 
que, supostamente, adquiriu esclerose múltipla 
após se vacinar. Tal vídeo apareceu em outras 
publicações de outros grupos do Facebook.

A legenda do vídeo faz menção a um tratamento de 
doenças neurológicas denominado Protocolo 
Coimbra.

De acordo com a revista digital de medicina, 
Estratégia Med, o Protocolo Coimbra é um método 
desenvolvido pelo médico Cícero Galli Coimbra 
que consiste em uma sequência de procedimentos 
baseados na prescrição de Vitamina D em altas 
doses. Tal tratamento possui como foco a 
medicina neurológica.

O método é questionado pelas instituições de 
medicina brasileiras pois recomenda doses de 
vitamina D acima do recomendado.

Postagem:
https://www.facebook.com/groups/18069170027
39426/permalink/5902312979866454

https://www.facebook.com/groups/1806917002739426/permalink/5902312979866454
https://www.facebook.com/groups/1806917002739426/permalink/5902312979866454


IMAGENS DA  
DESINFORMAÇÃO

TWITTER



Twitter

O fim do mês de fevereiro e o 
início do mês de março trouxeram 
consigo alguns aspectos 
interessantes para a análise das 
imagens no Twitter, pois o dataset 
contém imagens da vacinação do 
presidente Lula, que ocorreu em 27 
de fevereiro.



Twitter

Esse ato simbólico serviu mais uma vez 
para confirmar a importância e o 
impacto da adesão à vacinação por um 
chefe de estado. 

Logo essa imagem que aparece tímida nos 
primeiros clusters ganha força a cada 
dia não só em republicação mas também 
em interação entre os usuários, 
aparecendo  em posts favoráveis ao 
político e seu partido. 



Twitter

Porém em outros momentos 
esse ato foi reapropriado 
em diversas postagens 
falsas que incitam o 
negacionismo vacinal. 

Inclusive argumentando que 
houve uma “farça montada” 
e que foi aplicado 
“placebo” no presidente.



Dessa forma, durante do o período 
coletado houve uma impregnação 
principalmente de notícias falsas 
relacionadas à vacinação. 
Especialmente alguns vídeos mostram 
o vice-presidente Alckmin, que 
aplicou a vacina em Lula, 
desprezando o líquido na seringa. 

Na realidade de outro ângulo é 
possível notar que o mesmo apenas 
retira o ar da seringa junto sai um 
pouco do líquido. Isso é importante 
ressaltar por que essa é uma 
prática hospitalar cotidiana e 
correta segundo as diretrizes de 
saúde. 

Twitter





O monitoramento de março de 2023 mostra as redes sociais em processo de retomada 
do discurso contra a vacina. Mensagens disseminando desinformação foram 
identificadas em todas as redes, contudo o volume no Instagram é o mais baixo 
entre as plataformas pesquisadas. Isso pode ser resultado da política de banimento 
adotado pela plataforma para contas com esse tipo de conteúdo. 

No Telegram predominaram a disseminação de mensagens vendendo o que chama-se de 
“Detox Vacinal”, com receitas para “eliminar” o imunizante do corpo, caso a pessoa 
tenha sido vacinada.

No Twitter há a retomada de mensagens atacando pesquisadores favoráveis às vacinas 
e também contra as campanhas de vacinação anunciadas pelo governo federal.

Recomendamos, entre outras medidas:

● Construção de um glossário com as principais temática/termos/verbetes da 
desinformação;

● Capacitar os profissionais de saúde a combater a desinformação compartilhando 
informações verdadeiras sobre as vacinas;

● Criar campanhas para divulgar amplamente os aspectos positivos das vacinas, usando 
exemplos concretos de pessoas que se vacinaram e não contraíram doenças.

Recomendações


